
Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 às 17 horas – www.acletrasms.com.br

7b Correio do Estado
Sábado, 7 de janeiro de 2012 Suplemento Cultural

    POESIAS  

Num sete de setembro inesquecível, estávamos em 
Cuiabá para as comemorações do aniversário de funda-
ção da gloriosa ACADEMIA MATO-GROSSENSE DE LE-
TRAS. Dirigindo com segurança, apanhou-nos no hotel 
Lenine Póvoas, (grande figura da Política e da Cultura 
cuiabana), e que ziguezagueou pela imensa metrópole 
da Capital Verde para nos mostrar a espantosa mudança 
da cidade. Conduziu-nos, depois, ao reino encantado das 
mansões residenciais. E foi um cascatear de deslumbra-
mento. Casas belíssimas e de variadas linhas arquitetô-
nicas.

Na parte moderna, a impressão que se tem, hoje, de 
Cuiabá é a de que, depois de uma gigantesca explosão 
atômica, do solo cuiabano brotaram dezenas e dezenas 
de prédios de 15, 20, 30 andares ao longo da Avenida Ru-
bens Mendonça. Não só ao longo, mas por todos os lados! 
Desapareceram os velhos prédios implodidos indiscri-
minadamente pelo impiedoso e avassalador progresso! 
Sobrou pouco! Até o lendário córrego da Prainha foi 
canalizado e sepultado num comprido caixão de cimento 
armado...

Ante a visão exuberante da cidade, entre desolados e 
perplexos, exclamamos, numa imitação da frase de M. 
Roland, ao pé da guilhotina:

– Oh, progresso! Quantos crimes se cometem em seu 
nome!

Depois dos volteios automobilísticos, o automóvel estacio-
nou junto a uma espaçosa residência da Rua Miguel Seror, de-
fendida por grossas grades de ferro e portão eletrônico. Ali re-
sidia o casal amigo – Clóvis Pitaluga de Moura e Thaís, que nos 

recebeu com muito carinho. E, em seguida, depois dos abraços 
amigos, o papo estralejou tumultuado e gostoso, todos falando, 
poucos escutando... Em dado momento, o assunto recaiu sobre 
os tempos da infância. Os protestos foram unânimes.

– Ali em baixo (e apontou mais adiante uma depressão 
do terreno), ali em baixo era cabeceira de um córrego. Por 
ali, outrora, no terreno molhado, a garotada se fartava 
de frutas silvestres, nas diferentes épocas. E virando-se 
para o companheiro de lado:

– Você se lembra, Lenine, do marmelo de espinho, do 
ariticum?

– Lembro-me sim.
– E o seputá, e a pitomba? – indagou Lenine, arrega-

lando os olhos – Que gostosura!
– E a “coroa de frade”? – interpelou por sua vez Clóvis 

Pitaluga, cuja fisionomia, naquele instante, assumiu ares 
de um garoto de 10 anos de idade.

– Melhor que a “coroa de frade” (contra-atacou Lenine) 
era o sapoti – E a carambola? E o jatobá? Quantas vezes 
eu me engasguei com aquele pó dourado, que envolve o 
caroço.

Nesse instante, uma voz se fez ouvir:
– E o veludo, e o araçá? – perguntou Thaís.
– A fruta mais bacana, a fruta mais nobre, que hoje 

se tornou rara – sentenciou Arassuahy – era a lima de 
umbigo.

– Ah, a lima de umbigo! – exclamaram todos num só 
coro, inclusive o Heliophar, que até então permanecera 
calado.

– O seu sumo queimava a pele como ácido. Para se 

defender do sumo cáustico, a gente esfregava o bagaço 
nas mãos e nos pulsos, lembrou o médico Clóvis.

– Certa vez eu fui a São Paulo – recordou Arassuahy 
– e procurei no Quartel General o Comandante Cel. Plí-
nio Pitaluga, cuiabano, como eu.

– É meu primo, por sinal – interrompeu Clóvis.
– É isso mesmo, seu primo. Mandei-lhe um recado nos 

seguintes termos: “Diga ao Cel. Pitaluga que aqui está um 
cuiabano com um presente cuiabano”.

Quando ele surgiu no salão, e depois do abraço, en-
treguei-lhe o embrulho.

– Que é isso? – indagou o Coronel, meio ressabiado.
– Abra! – respondi.
O Cel. Pitaluga abriu o pacote e não conteve sua sur-

presa:
– Lima de umbigo, meu Deus!!! Há muitos anos que 

não via lima de umbigo! Vou chupá-las com prazer e, ao 
final, esfregarei o bagaço nas mãos e nos pulsos, como 
nos idos tempos de criança.

Nesse instante, trazendo-nos de volta ao presente, a 
TV na outra sala repetia a reportagem sobre a trágica 
morte da Princesa Diana, e pela sala toda ecoou a voz 
de Elton John, cantando a nova versão do seu sucesso 
– “CANDLE IN THE WIND”.

“ADEUS ROSA DA INGLATERRA. DE UM PAÍS PER-
DIDO SEM A SUA ALEGRIA. OS SEUS PASSOS SERÃO 
SEMPREE SENTIDOS NOS VERDES PRADOS DA INGLA-
TERRA”.

HELIOPHAR DE ALMEIDA SERRA

Frutas com sabor de infância

Revivendo o livro “Santana de Paranaíba: de 1700 a 2002”
Surpreende e seduz, a cada página, [...] porque 

expõe, de forma elegante, envolvente, séria, [...] os 
fatos que construíram a história dos habitantes do 

Bolsão Sul-Mato-Grossense.
Francisco Leal Queiroz

Hildebrando Campestrini – historiador e escritor 
com jeito próprio de sentir a vida, de estar no mundo e 
de fazer história neste rincão! A afirmação do talento 
e da habilidade com as letras encontra, uma vez mais, 
neste livro, Santana do Paranaíba: de 1700 a 2002 (pu-
blicado pela Gibim Gráfica, 2002) um caminhante que, 
andando, faz os caminhos da História dos sul-mato-
grossenses.

Em primorosa reedição (1ª edição em 1994), com 
capa de Flávio Lott, este livro de 239 páginas já está 
associado à felicidade de todos os paranaibenses em 
ver a história de sua terra registrada em pesquisa sé-

ria, incontestável e sobejamente ilustrada com mapas 
e inúmeras fotografias. Desta forma, falar na história 
de Paranaíba é surpreender os que não a conhecem tão 
bem... É lembrar-se que o povoamento de Mato Grosso 
do Sul começou aqui; daqui se espalhou para Vacaria e, 
em parte para Campo Grande, permitindo certificar que 
Paranaíba é o berço de Mato Grosso do Sul. “Ler este 
verdadeiro memorial é reviver esta longa caminhada”, 
afirma Ramez Tebet na sua apresentação.

Há um conto de Machado de Assis, intitulado Uma 
excursão milagrosa, que descreve uma fantástica via-
gem. Um poeta é levado por uma fada a percorrer os 
espaços siderais. O historiador Campestrini também 
foi levado a percorrer os longínquos espaços da histó-
ria. Tudo começa pela “região compreendida pelos rios 
Aporé, Paranaíba, Paraná, Pardo, Camapuã, Coxim e 
Taquari”, ocupada no século 18, pelos Caiapós. 

Apropriar-se dessa “massa histórica” compreendida 

entre 1700 a 2002, sem que ela se esfume, e transfor-
má-la numa coisa real, palpável – um “verdadeiro me-
morial”–, é o objetivo de homens, ou poetas, que se 
dedicam à história e à arte como meio de realizar seus 
sonhos.

Todo historiador é um peregrino do passado, por is-
so Hildebrando Campestrini sabe que existe ainda um 
extenso caminho a percorrer. Também sabe que esta ca-
minhada é irreversível e com ela o escritor se revigora, 
partindo sempre em novas buscas. E todos seus leitores 
ganham com isso.

 Segundo o historiador Luiz Antônio Barreto, a na-
tureza e a cultura são os únicos bens que pertencem a 
todos; por isso, Santana do Paranaíba é patrimônio da 
cultura brasileira.

ENILDA MOUGENOT PIRES, PROFESSORA DE LÍNGUA PORTUGUESA E REDAÇÃO DA 
ESCOLA SUPERIOR DO MINISTÉRIO PÚBLICO (ESMP) – MEMBRO DA ASL.

– Consistente obra de Hildebrando Campestrini –

Reação heroica de Vespasiano Martins
22 de dezembro de 1936, Cuiabá.
A noite é quente.
Vespasiano Martins se encontra com o Senador Vi-

lasboas e companheiros de partido na residência onde 
se hospedam deputados estaduais.

O mundo político do Estado está alvoroçado e con-
turbado. O governador se preocupa com o Legislativo, 
que o combate acirradamente.

Políticos da oposição formam a Aliança Mato-Gros-
sense e incomodam.

Não há interesse em que se fale a verdade, tantas são 
as mazelas e tão grave é a situação política do Gover-
nador Mário Corrêa.

Com esse clima de insegurança toma o grupo do 
governador a decisão de assassinar Vespasiano e Vi-
lasboas.

Ambos deixam o local onde estão,  para se recolhe-
rem na residência em frente.

Dentro da noite silente estão Vespasiano e Vilasbo-
as tranquilos, em casa, já se preparando para deitar, 
quando são pegos de tocaia por um grupo de capangas 
encarregados de os assassinar. É ordem recebida da cú-
pula governamental.

A janela do quarto de ambos e a porta da sala estão 
abertas.

Vespasiano se prepara para aplicar uma injeção no 
seu anfitrião, Mário Mota, quando ouve tiros e gritos 
vindos do quarto.

Nessa hora larga o que faz e corre até a cômoda do 
quarto, onde se encontra sua arma.

Vê Vilasboas no chão.
Só, enfrenta os bandidos que o alvejam pela janela e 

três que já se acham no corredor de entrada da sala.
Um dos facínoras que atirara da janela desaparece 

subitamente. Consta que ele, jagunço moreno de cara 
larga, tenha sido ferido e talvez morrido.

Com cinco balas no revólver, Vespasiano consegue 
afugentar os atacantes.

No final da luta, perseguindo o último dos facínoras, 
ele está encostado no muro dos fundos do quintal. Feri-
do, com uma só bala na arma, aguardando o momento 
exato para usá-la.

Matar ou morrer... pensa ele.
Recebera três tiros. Um no braço esquerdo, um no 

ombro direito e outro na coxa.
O fato revoluciona o mundo político.
Nossa casa se enche de ansiedade e aflição. As notícias che-

gam em doses homeopáticas e todos esperam angustiados.
Ao chegar a Campo Grande, vindo de Cuiabá, em 

avião da Condor, é recebido por uma multidão de ami-
gos, parentes, políticos e admiradores.

Viam todos o acontecimento como um fato altamen-
te provocativo contra o sul do Estado. Seu grande líder 
sofrera, traiçoeiramente, um atentado contra a vida.

O ambiente é de alegria, mas a revolta é grande. Cres-
ce o anseio de dividir o Estado de Mato Grosso.

Passa Vespasiano dois meses com o braço em uma 
exagerada armação de madeira como tipoia, para con-
solidar a fratura.

Eu, menina, ouço-o contar os acontecimentos a jor-
nalistas e políticos, deitado em sua rede, na sala.

O relato me interessa. É ele para mim o herói da 
história em quadrinhos, valente, arrojado.

A sua história corre o Estado e é aplaudido e feste-
jado como um líder.

Vejo nessa época reforçarem as janelas de nossa sala. 
Colocam luminárias no jardim, que é um tanto escuro. 
Procura-se evitar novo atentado, que se julga possível.

O sofrimento de minha mãe é intenso. A compa-
nheira dedicada de todas as horas teme pela vida do 
marido. A ela, que nunca foi política, custa-lhe aceitar 
o acontecido, na realidade revoltante.

Poeta

És tu poeta o grande amado louco
Que sente com indizível nostalgia
A dor que nos aflige e mata aos poucos
E as espoucantes horas de alegria.

Continua tua obra meritória
Sem nada pedir senão PAZ e harmonia.
Teu nome ficará para a história
De todos que te lerem com euforia,

Chorarem na agudeza de teus versos
Ou sorrirem com tuas alegrias...
E assim hás de viver eternamente

Em cada ser que ri ou chora amargamente,
Na carícia de um beijo, em cada mão crispada,
Na fonte do desejo, na revolta impotente!

JÚLIO ALFREDO GUIMARÃES

E aos poucos as emoções vão se apagando, Vespasiano 
se recupera e a vida continua.

Nessa época O Globo publica:
“O Senador Vespasiano Martins chega ao Rio e sobe à 

tribuna do Senado para contar o que foi o atentado que so-
freu em Cuiabá, ao lado do Senador Vilasboas: com Mário 
Corrêa no Governo de Mato Grosso, os atos mais hediondos 
serão praticados em represália às denúncias de oposição.”

NELLY MARTINS


